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I A FOIJÍA

de Julio Eaptisla as- 1871 Pai-anhcs ton)aiam-ee
teiiereeritcs da pati-ia, por
que foram cs pcrtaclores da
ef-peranqa, faVim csmenea-
geiixs da bca i:ova que de
via mais larde lemir tantcs

infelizes, que suppcrtavam
0 jugo ( 0 captiveiro.

Mais tarde, quando a i-
oeia havia avassalado

“A Folha” lustrada, e aproveita tam
bém 0 ensejo para cumiirir
unn promessa que ia ja se'
tO]'nando bastante velha.
O relia o do dr.

nio Eehto, quehcnra o nos
so numero de hoje, puhli-
eamol-o como uma ] allida
hcmenagem ao emir ente
paulista que tanto fez pela
leuempvâo des cscraves.

— «()»—

sim 0 quiz, assim o de-
iilia.

I imdada éiii J JÍÍÍM

Ji vcAr líij, R — õ—fj?
Ante-»—— «

E^epediente 13 de paio ●ií

\ . ii: r i; SI 1 i«; — / í 7) (7 ?V i\co. ]

(vit-icc, hiieicrio e ncUcíono-

I nr;ci — R] si( í s/Auu

■' ÍI7o7 cd ■ 1. i e Aiu c!a

r k V

A pugnasag ada que, por
tantcs anno te desenrolou
nc mrsso pàiíf pugna em qde
0 interesee mesquiiho de
uma classeprevilegiada, es-
gudada, em leis adi ede fei
tas, procurava por todos os
meies 1 ter-se as regalias
que ha muito liuia ccmm.o-
clamente, poteo se impor
tando que para isso lhe fos
se mister postergar cs di
reitos do homem, a liberda
de de uma ra(,a mteira, te
ve 0 seu ejilogo a 13 de
Maio de lí-tP.

A escrav’dão que degra
da e estingue o qie o ho
mem tem de nohie, de mii-
epvado, aohava defensores
nis!a ten-a, onde a libeida-
de é irnata, e assim lhe f i
pr ssivel viver largos annos,
em pixjuizo dos ncfscs ío-
roB de civilisaolcp.

no proprio seio do paik-
iiadonal, os direhes do ho
mem escravo achava pala-
dhics; Irazileiios illuríres
honravam-se em defendel-

os, e as suas palavras au-
■ t( risadas, judiciesase con
vincentes ltv«vam de ven
cida em d’ECi'8; ões calo i o-

sísas rasões soplnsticas da-
qnelles que legitimavam a
'nstituicAo dograoli rte. o;iie

envilecia acs olhes dos

pov( 8 cnltcs.
E apezar disso o elemen

to servil mantinha-se_ em
seus alicerces ma-suftioh s.

'iila-

qnasi

tt dos (s espirites diligentes
0 povo ccmplehendeu que
era o momento azado para

[urificar-se da vil 0|ue lhe
ia deslustrando aex’steucia

e essa lethargia secular de-
sappareceu., a anldlcs's que
0- dominava deixou de e.xis

tir, poz-se em acção, e os
.'.pOstolos da lil erdade ap-
parecem cheios de deveta-

meuto, -a) negades. corajo-
BCB até ao sacriíicio.

A luotã cresce; cs cem-
l ateites da hca cousa mui

tiplicam-se, Luiz Gama,' o
p-n nde liberto, ousado co-

nhiguem, iifunde na
'grai de massa escrava a es
peram, a de um d’a feliz.

( ne rãr e6ta^a Icrge; José
Bcn'fac’0 S-ecuiida
bres -ntiiiteB

rÕe.O J.ei . gim de .talento a
tlip]Csi,ão da bumanitaria
causa.

Patrocínio, (lapp, Labu
CO, Jeaquim Perra, H. da
Siiva, Antonio Bento e
t os dirigem o mcvimeito.
e 0 dia 13 de Maio de 1888
raiou flnalmxite para a ra
ça esciíva: 0 Brazil oceu-

p:u 0 li gar que Ibe cim-
peiia no quadio das naçces
civi]’Badas , unificou-se a
fi.milia Irazileira para a
nova I (iKiuista—a republi
ca' federativa.

Nove ai nos são passados
jà e a obra (’o povo br, z'-
leiro. referendada pelo ga-
linete de 7 de Marqcde88.

tem dado nsultados nespe
rados, tem| enrqueeido o
paiz e feitò a fortuna de
muita gente que tiemia só
em ouvir f; liar em eman

cipação da esn-avatura, na
redempção des caitivcs.

E’-nos gratissimo recor
dar esse gr; nde fa< 1o,
sigralar esse dia huistoso
para a imssa patria.

A Folha, na ohscurifhmle
de sen viver de seitareia
na medi(’a de suas fo] ’
^cmmemora hoje
de regesijo nacionai’
sertardo-se ’
es scl)

A lapisJGAAaiFAS

Cidade

/IDO . . . .]CfCO('

r eiuest] e. , . Síf ( C(

Ttiireftie . . 5$'0C(

Ao rcíi c collegta Mn-
nkipio Ce Jin.dal-i,
dimoa veiiia

le-

laia aqui

poe- ,trauscreveimos a

sia do mavios o

puf ssor Albuquerqii e
Junior, que iilstiou

vate,

Am-.o . . . -IClOGO

f emes i e. .

Tiiiiiestie . . C$CbO

, , —«-X—-

OiiÍDxeiialnieaic pu-
I)Iifa-.se mn luiim o il-

lusti-ado.

Leãae{CiL p —
.íf-i-cm -i"CT ei em

I .

O

seu nunieio 57.

Èil-amo

A CARVAO

)

As vezes, alem de errades
Com magua vejo quebrados
d s meuH versinlros, éciTau osi ■
Isso iruilo ire desgosta
E ire cf.nsa muita

OB 110-

(’e Gama e

;--TÍSEr;y

í fCLHÍ ILLUSTRADÂ ptUO;

Sempie que pego na perua
Eade sahir uma... coisa!

ou-

A illusiiaqro qi.e ho
je apie; enla-iuos aos
losics ieiiOies cleve-

irol-a ao d'gtii cto mc-

alíeies bulio Pa] tis-
Ia ,5 t|ue í'cin ter fu to

eálpdoide c-eserbo coin
o T^lèndo que pessuee

; cem a'íoi(,a de voula'-

de ti:e o caiacíeiisa,
tem meiecido justos
oiivoiés tios competen

tes.

Viagem f.V

Como tinjia

ado, partío

acompanhado de

lU^S notici-

ça feira,
su a

exma. familia para Loiu,
dres, onde vf epjçar
residência o nosso

IKS

pre-

sado^aniiga^sé Bruno
de Paii^íí
P arA ■ g 11 a-, fáqç p ed i d a

qiie vaeyU-}u>&iítra

ção §o jt)rpAl„«hliaina-
mos a iMbençao dos lei

tores.

i"

e cada vez mais m

va-se no paiz:. 0 brijqP ^*5
cravo deshastnva e a^Totea-
10 rs selvas 1'razilè'rís; c

s: ngne (ha raça ch omiti ca
( orria sem peies, esjiadaran
do ao cheque do azqrrague:
0 suor desses ertes chems

de 0) prohrio erriqrecia. a-
lirrenti va. es eleitcs da fa
milia ) razileira/

T'aiz de escrr.Aos, o Bra
zil, não tir ha cetacão na
piaça da mudei na civilisa-
ção, vivia cemu eii e seg'e-

gado da ceirmurliro scc-ial.
ema edhaelo cem riso e mo

fa ]'elas nações civilisaelas
(lo velho e revo cortinente.

bhn 1831 Euseliio, em

] .V

sec-
B si defeitoss foi em

eneontiados na execu

ção desse tiabaJ] o, co
mo bas e de e; cm a, lem-

1)1 em -i e os leiloies da

A FoC a (iue o seu au-

ctQi* é aperas amador,

não jiosi.ue fóics de ar-!
lista.

A modéstia exiiema

as-

)-(
Cia. PAULISTA

0 tal d o liquido do
inez de Abril desta im
portante estrada de fer
ro foi de 3$928

—B’ inteiramente fal-

■ças.
esse dia

apre-
aos sfujg lerto-

- especte,

reis.

rt vo a il-

\/
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A FOLHA

so boato que corre so
bre a venda desta Com
panhia a um syndicato
Turco.

Engano TílBEIilAO

Antonio de Oliveira, e

Silva, tabelião interino
com os annexos do eivei,
commercial, provedoria
e crime, orpliãos e au
sentes.

Como te enganas! Quero dissuadir-te:
Inda tenho por ti o mesmo amor
Que sempre me inspiraste, O mesmo ardor
Preside meu desejo de pcssuir-te

Mas como, minha fior, hei-de pedir-te,
Si 0 fejão, a cebolla, o aího e apimenta,
O macarrão, o toucinho, o sal e o kerosene,
Estão por um tal pre(,o levado do diabj

Demais a mais eu ando n’eAe mundo.
Ha doze longos mezes, vagabundo,
Em busca de qualquer oceupaçãp I

Por muito amor que tenhas-me, querida,
Não estarás, pir certo, resolvida,
A cheirares o queijo e a lambei'es o pão 1...

Jundiahy, 11—5—97
Taurino de Araújo

-4

f

Deixou de existir, victi-
timado por pertinaz moles-
liao preclaro cidadão M.
J- Lopes Santarém, homem
de qualidades de

Yelas de espeimacete
nacionaes eestrageiraa
fob-foros legitimo?, Icn %1'irinas

etc.

■ —NA—

caracter

íaes, _ que se impunha ao
respeito e amizade de to
dos.

. Bympathico. tratavel, ca-
i-icoso e amigo leal de to
ei! s comprehendendo a so
ciedade como

é, um tanto excêntrico, vi
via entregue aos seus es
tudos homcEopathicos,
do em: Cherubim, filho
extremava. <
ra 0 trabalho.

a; família do illustre
to nossas condcleneias.

RUZUROkBRlOa sociedade

FAZENDA●ten-

que

0 estymulo pa-
VEfíDHros Del Porto e que destes

será nomeado intendente o
nr. Paulo Alves.

A Pedidos Ver de-se um sitio cen-

endo 4í>o'alqueires de ter-
tudo dAidido e cercado

per natureza e por vallos,
sendo metade em campes de
PRlMElPA QUALIDADE,

]:asto
outra metade em mattas

muito l oas com ahuudaucia
de MÂDEllUS DE LEI.

Tem de 30 a 40 alq-

mor¬

ra

Despedida

José Eruno de Paula nãc

podendo despedir-se pesso-
A^.ientt dé eeús amiges’ c
vem íiizer pnr meio deste,
offerecndo a tedos o sen
fraco prestimo em a sua no--
va residência:

Queen-Victoii-Street
Londrn

■ England.
-16—5—97

Jo.se Iruno d.e Paula

» —«

Toaí^adas
BAILE

Esteve i.51 p 011 ente o
realisado pelacolcnia Afri
cana no largo da Matriz.

■ do:ni;igo pas¬
sado o valente - grupo
(le amadores desta ci
dade.

n.11 c

a

EMÍLIO GUSMANQuatro bravíssimos
touros foram de terras propiias para

café, altas e livres de
geada, muito boas ter-

para caiina, maudi-
ocae especialmente pa
ra batatas e qualquer
cereal

Barro honi para telhas
e ti]olos.

Èxellente casa de mora-
dagrande, com alguns quar
tos fo rados e outros assoa

lhados, uma cosinba para
camaradas, e outras peque
nas herofeitoriae.

Horta.

Carro e6 bois escolhidos,
hollandeza, cavallo

cjpeados

pelo agil João Ratão,
^arrochados pelo esper-

y , o Leite saltados
■ fie muleta pelo ligeiro
Brescaucini, e finaliuea-
te, agarrauoá a unha
pelo agigantado Joã
Jacob.

Os enorrrmes palha
Ç os Theodro Taveira e
Alfredo Moraes (teto-
SLaphista) provocaram
gostosas gargalhadas
aos espectadores.
Para hoje esta anuun-
eiado novo catereté.

Achi-se quasi restabele
cido do3[rencommodos que
0 a3Ugiám;;',G nosso presado
amigo Emiíio Gusman. ras

]VIissas Aímancios

0● V

SsíSiAo cspccia! c ló.vivdn■ff-

NA

Fabrica Cruzeiro
—«» «» —

Menina

CajfiUsiO ]\Isitíí»cI flosí-
I^flppes Sa86j,ssj»cij|

Leopold na Santarém e
Cheru-im Santarém,
deeem a todas

ag-a-

as pessoas

que se dignaram aeompa-
fs resto 1 mortaes de ser
sempre lembrado esposo e menina para pa-
paeC»j!,níà«.\iaiMKv| gear uma creança; pa-
●sè l.tkpíí.s .Saaíjsrení, l
de novo »onvidam à assis-
Liv-m á m'sRa oIê sc-fmodia'
qim se cel b rrí fegunda-
mia 17 ,]„ oorrente. as 8
hoi as m ,r.hã, na M itiiz
de ta cifi;„;e..^

A’ rua Rangel Pesta-
na, 62, precisa-se de vaco a

arreiado, cabrita, uma car
roça de cabrenva, areio pa
ra burro.

Roça de milho cu.ia
lheita é avaliada em-100 al-

— «()» —

CAMARA municipal

Está- mai'cada para o dia
H de Junho proximo a elei
ção para o prehenchimento
das (|uat’o vagas existentes
na oamara municipal.

Consta que o direetorio
apresentará como 'aiidida-

tos cs snrs. Paulo Aves,
1-aiiz Ga vão de Barres Ju-
fhor, Manoel Monfeiro eCar-

e mt-fe bem.

Não se faz questão^
de nacionalidade.

00-

qirres.
Páedidade de locomoção

cr ser o

estação.(1 kilometro) e
PREÇO

I Casco da fazenda

■ Crm criação etc.
Psír;B A

lOR. Francisco Rh/cmoíD

P'tio muito pertoFarinl^a lactea , leita

condensado fresco, ciio-

colate, pliospbatine,
araruta, nssucar etc.gratu au _p( r este acto

de rei giao e c u-idiule
Jundahy, 1.2

1897.

33:000$
37:200$

NA#

de Maio de
pabrioa (Jruzeiro
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